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DO 

O  U  T  RO    M  U  N  D  O, 

CONTÈiV^  A    RELAqAo  DA   JUNTA 

Celebrada   no  Templo  da  Immortalidade  entre  o  Gráo  Ca- 
pitão, António  Peres,  o  Cardíal  Ximenes,  D.Diogo 
Saavedra  Fajardo  ,    c  Barthoiomeo   de  las  Casas, 
Ba  ^úal  tratarão   de  rarios  pontos  mui  inte- 
ressantes á  Hespanha  nas  acluacs 
circumstancias^ 
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L  IS  BOA, 

NA  OFFICI.  DE  JOÃO  EVANGELISTA  GARCEZ. 

Anno  1808. 
Com  Hitofa  da  Mtia  J»  Vttdnhrge  á«  Paf», 
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TEMPLO  DA  IMMORTALIDADE 

dia  5  de  Setembro  de  i8o8. 


«  .  .  »  .  Mais  be  tempo  ãehustar  remedío ,  qm  de  cM" 
rar ,  nem  dizer  os  nossos  males,  tf  Mosen.  Diogo  de  Va- 
lera. Carta  a  B^  Jsãw  o  IL 


D 


.^■^  Esejando  todos  os  Reis,  que  governarão  a  Hespanliii 
.desde  a  fundação  da  MoHarchia  dar  prompto  remédio  ao5 
juales  ,  que  actualmente  a  ameaçâo  ;  huns  por  conservarem  a 
gloria,  que  lhe  derão,  e  outros  para  recuperar  a  que  lh«  R- 
zcrão  perder:  chamarão  ao  Grão  Capitão,  a  D.  Diogo  Sa- 
avedra  Fajardo  ,  ao  Caidial  Ximenes  ,  a  Baríholomeo  de 
-las  Casas  ,e  a  António  Peres ,  com  o  objecto  de  que  todos 
juntos  discorressem  sobre  os  meios  mais  opportunqs  para  con- 
servar ,  e  defender  a  sua  decahida  Pátria*  Reunidos  ,^  pois , 
estes  liiustrcs  Varões,  começou  a  fallar  o  Grão  Capitão,  c 
disse  assim  : 

„  Com  guerra  vemos  que  se  termina  a  guerra ,  e  se  con- 
„,  segue  a  paz  j  assimcomo  com  o  fogo  se  dissipa  o  veneno, 
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(4) 
\f  c  se  consegue  a  snude,  ,,  dizia  Fernando  dcJ  Pulgar  (i) , 
e  na  realidade  dizia  bem.  Jamais  o  enthusiasmo  Militar  de- 
ve ser  maior  ni  Hespanha  ,  doQue  nas  actuaes  circumstan- 
cias.  Huma  Naçíío  guerreira,  nobre  ,  religiosa,  e  aíFeicoa- 
da  aos  seus  usos ,  e  costumes  j  Nação  que  jamais  pôde  ce- 
der á  escravidão  impunemente  ,  hia  a  ser  subjugada  ,  não 
pela  força,  mas  sim  pelo  engino  :  não  pela  sua  fraqueza  , 
mas  antes  pela  sua  condéscencicncia  ,  e  excessiva  boa  Fé : 
Nação  ,  que  lu-rando  Fempre  com  as  Potencias  mais  for- 
midáveis soube  cobrir-se  de  louros  ,  -c  occupar  hum  dos  lu-" 
gares  mais  brilhknt^^s- na.hístoiia  ,  hia  a-gor-a  arrastar  cadeas 
com  silencio  ,  e  horrível  abatimento.  Porém  o  Gérmen  do 
heroísmo  ainda  produz  na  Hespanha  ,-  e  quanto  tem  de  dó- 
cil á  força  de  lealdade,  tanto  tem  também  de  terrível  á  for- 
ça de  patriotismo ,  e  de  valor.  Desde  os  Pyrinneos  até  o  Ca- 
bo de  S.  Vicente  se  communicou  electricamentc  a  voz  da 
independência,  c  a  tão  sagrado  écho  não  houve  alma  tími- 
da ,' nem  coração  cobarde;  os  mesmos  campos  aonde  ha  pou- 
co repetia  o  écho  o  surdo  ruido  dos  ferros  da  ignominia  ,  se 
vem  agora  cobertos  de  falanges  compostas  ~  de  irowcns  íi- 
vres  ,  intrépidos  ,  e  valedores  da  virtude  ',  e  da  Religião. 
Nesta  guerra  em  que  agora  se  empanha  a  minha  Pátria,  não 
a  movem  a  tanto  ,  nem  as  razoes  politicas  dos  Gabinetes, 
nem  o  anhelo  usurpador,  nem  o  desejo  da  rapina,  nem  os  in- 
teresses de  hum  pequeno  número  de  indivíduos  ;  fiquem  es- 
sas causas  espantosas  de  destruição,  e escândalo  para  as  Na- 
ções fracas  de  razão ,  pobres  de  energia  ,  e  escravas  por  Ín- 
dole ,  c  caracter.  Náo  empunhem  jamais  os  Hespanhos 
sua  espada  ,  senão  para  praticar  o  bem  :  do  mal  da  guerra 
tirem  vantagens  a  favor  da  humanidade  ,  c  a  Na^ao  mais 
ultrajada,  arespeito  da  sua  illustraçao  pelos  sofistas  da  Fran- 
ça ,  seja  a  que  ení>inc  a  esse  paiz  de  Wandalos  extermina- 
dores, que  não  se  estriba,  nem  consiste  a  civilisação  em  so- 
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(  1  ;)    Carta  13   dirigida  ao  Ctndcsiavtl  no  tnno  de  1479,  ^]Ur  • 
cslc  Icmpo  litiara  Aloiitanchc?, 
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ffsmas  ,  c  fantasma?  gerados  por  huinas  iitian;iríaçoes  c?:c]'.ieii- 
tadas  :  que  a  liberdade  se  nao  apoia  em  cavilaçocs  aerias :  e 
Gue  em  inateria  de  bens  nao  basta  só  pensalos ,  mas  sim  cm 
adquirílos,  e  sabelos  conservar.  Qlhe-sc  píira  o  grande  qua- 
dro, em  que  estão  pintados  os  fastos  da  Hcspanha ,  wAle  se 
verá,  que  nunca  extraviada  pelo  caminho  do  erro,  conservou 
sempre  a  integridade  das  suas  Leis,  efór-os,  a  robirstez  doseu 
caracter,  o  seu  amor  á  honra  y  e  o  seu  respeitosa  Religião: 
não  se  aíFaste  jamais  de>ies  principies  ,  que  são  os  sólidos 
alicerces  que  a  bao  de  conservar  eternamente  invencível,  eres- 
peitada.  O  zelo  nacional  pode  estragar-se ,  huma  ve-  que  o 
ímpeto  conquistador  proceda,  sem  tino  ,se  prudência  ;  po- 
rém a  nossa  Nação  acha-se  no- caso  de  não  suspender  a  tor- 
rente dos  seus  exforços  libertadores  nas  faldas  dos  Pyrimieo?^ 
Em  outras  circumstancias  não  approvaria  qucHespanha  ado- 
ptasse hum  plano  de  conquista  fora  do  seu  território  :  as  guer- 
ras de  Itália  ,,  e  Flandres  consumirão-nos  inumeráveis  rique^ 
zas,  trouxerão-nos  muitos  males  ,  debilitarão  a  representa- 
ção, que  poderamos-  ter  nos  mais  Gabinetes  ,  enada  nos  resta 
daquellas  posseçóes  senão  a  memoria  de  nossas  glorias  ,  de 
infinitos  heroes%  e  de  estéreis  tryunfos.  Formem-se,  pois, 
os  Hespânjroes  kim  caracter  marcial ,  mas  generoso  :  aon- 
de quer  que  tremulem  as  suas  bandeiras  ,  seja  promulgando 
fraternidade,  e  ventura:  procurem  a  liberdade  áoppriraida, 
e  enganada  Itália  :  não  rompão  as  cadeas  para  levar  hum 
jugo  de  bronze  aos  paizes  conquistados  :•  encontrem  os  ven- 
cidos em  cada  vencedor  hum  amigo  ,  hum  irmão  ;  c  trate- 
se  de  verificar  o  difieil  ,  e  quasi  impraticável  plano  de  for- 
mar de  todo  o  continente  huma  vasta  familiâyd^entrc  a  qual 
desappareção  todos  os  resentimentos  pessoaes  ,  e  donde  não 
se  respire,  nem  pense  em  mais  do  que  vivificar  a  prosperi- 
dade ,  e  manter  a  abundância.  Huma  tolerância  bem  enten- 
dida pode  gcrmanar  os^  homens  ,  ainda  que  discordem  nas 
opiniões  :  não  se  pertenda  dominar  nas  consciências  ,  que 
he  conquista  perigosa,  e  talvez  impossível:  os  heroes  ,  que 
capitaneão  as  legiões  vencedoras ,  são  os  primeiros  que  hao- 
dc  dar  este  grande  passo  ,  que  abrirá  o  caminho  do  bem,, 
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c  logo  depois  asa  politica,  o  bom  conselho,  a  razSotran- 
qiiilla  ,  e  o  desinteressado  amor  da  humanidade  realizarão 
tá  o  felizes  combinaçoe?.  A  Hespanha  não  nasceu  para  se 
en;pri:-gar  em  emprezás  frívolas  :  os  seus  engenhos  ,  e  ta- 
jenioi'^  ,  não  são  para  se  occu parem  em  desvarios  mctafysi- 
cos  ,  e  Cifpeculaçoes  vagas  acerca  dos  direitos  do  homem : 
seus  guerreiros  querem  obrar  maravilhas  ;  seus  sábios  illus- 
trar  o  Mundo,  náo  opprimindo-o  ,  que  he  muito  raáo  mé- 
thodo  para  a  illustrgção,  mss  antes  pelo  contrario  libertan- 
do-o  do  jugo  ,  que  o  vexa  ,  e  procurando-lhe  huns  governos 
sábios  •,  sem  se  dci^norar  em  questões  de  nome  :  huina  boa  cons- 
litiiiçr.o  ,  seja  qual  for,  bem  observada  ,  faz  os  povos  felizes  : 
huma  constituição  viciada  ,  ainda  que  os  afague  com  pompos- 
cs  nomes,  e  o?  seduza  com  o  apparato  deexceriores  engano- 
sos ,.  torna-os  infeliz':s ,  escravos  ,  infames  ,  bárbaros  ,  c  abor- 
rcciveis.  Assim  ,  pois  ,  Legiões  Hespanholas  ,  valor ,  arro- 
gância 5  virtude  ,  humanidade  ,  e  nobreza  :  este  he.o  caminho 
da  glcria  ,  que  vos  assegura  o  tryunfo  ,  e  a  im  mortal  idade. 
António  Feres.  Nunca  se  fundou  sociedade  alguma 
por  meio  da  violência  :  nem  também  se  regenerou  jamais 
com  a  força  ,  c  a  tyrannia.  Hum  déspota  Conquistador  nun- 
ca será  legis-lador  respeitado  ;  e  as  instituições  tyrannicas , 
que  os  povos  se  vem  obrigados  a  admittir  derramando  rios 
de  f-angue,  só  durão  cm  quanto  subsiste  a  força  que  as  es- 
tabeleceu. Hespanha  tinha  huma  Consrituiqão  ,  na  qual ,  a- 
pezar  de  varias  Reliquias  Góticas  ,  se  descobrem  mil  ihe- 
vSourOs  ,  e  preciosidades  :  he  nece^Sririo  corrcgila  ,  he  prc- 
cizo  já  ,  que  as  Leis  herdadas  dos  Euricos  ,  c  Theodoricos 
íOfiVão  a  inavitavel  reforma  que  exigem  a  illustração  ,  c  a 
Justiça.  Mas  ,  não  se  deva  esta  necessária  opperação  ás 
baiOiíCías  Francezas  :  ellas  querião ,  quanJo  se  nos  propu- 
nha huma  regeneração  feliz  ,  fivzer  nvais  ab^olut.i  a  autho- 
r idade  monarchicã  ,  do  que  era  esta  mesma  pela  nossa  an- 
tiga constituirão:  Napoleão  intentava  allucinar ,  não  rege- 
nerar, opprimir^  e  não  libertar:  aproximava- nos  huma  des- 
truição completa  ,  quando  publicava  que  queria  devolver- 
nos  08  nowofi  séculos  de  gloria,  c  de  engrandecimento  ;  o 
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que  era  absolutamente  incompatível  com  o  seu  systema ,  c  com 
a  sua  ambição.    As  antigas  Behctrias  ,   e  as  Cortes  nos  fa-  | 

zem  lembrar,  que  no^seculos  da  nascente  illustraçao  tínha- 
mos mais  robustez  de  caracter,  e  mais  constância  em  man- 
ter e  conservar  as  auihoridadçs  dentro  de  apertados  lemj- 
tcsl  do  que  nos  séculos  das  luzes ,  e  das  sciencias  :  então  I 

o  dcmasiadoanhelo  em  defender  tão  justa  causa  occasionou 
repetidas  anarchias  ;  e  a  santa  defcza  dos  direitos  do  homem  \ 

costumava-  produzir  espantosas  scenas  de  xropelias  ,  e  de  de-  : 

vastaçôcs:  •,  He  para  lamentar,  sem  dúvida,  que  os  resulta^-  j 

dos  não  correspondessem  á  iníençao,  que  motivava  as  revolu- 
ções ,    e   CS   movimentos  !    Porém  Hespanha  náo  fícou  tão  j 
a<raz' das  mais   nações  ,    como  alguns   idiotas   tem  querjdo^  | 
sustentar  ,   os  continuados  ameaços   da  ma^liciosa  tyrannia  ,  \ 
não  permettião   que  a  boca  proferisse  o  que  o  coração  sen- 
tia. Muitas  Nações  da  Europa  podem  appresentar  mais  livros 
do"que  nós,  sobre  as  regalias ,  que  a  Natureza  concedeu  ao 
homem  ,.e  de  que  o  privou  a  ignorância  ;  porém  na  Hes-x 
tíanha:  os:  sentimentos  ,  que  em  outros  paizes^  estão  €onfun- 
didos  no  pó  das  Bibliothecas  ,,  nelk  estão  gravados  nos  co- 
raçóes   de  todos  :    na  Hespanha  jião   se  a dmit tirão   cega- 
mente os  deiirios  filosóficos  ;    porém  respeitarão- se  as  ver- 
dades, etributase-llies  culto  e  veneração.  He  necessário  ,^  que 
a  alinha  amada  Pátria  seja  superior  a  todas  as  preocupações  , 
que  algumas  conserva  ,  he  necessário ,  que  applique  o  remédio.'                  " 
ciíicaz  ,  .e  que  para  o  appHcar  se  deeipem  os  enteresscs  par- 
ciaes  ;  que  todos  os  membros  da  Republica    procurem  con- 
scrvala  por  -quantos  meios  for  possivel  :^  aquelle  ,  que  mise-- 
ra-vel  egoista,  ou  escravo  das  suas  paixões  proponha  o  bem 
^al  á-s  sms  vistas  particulares ,  seja  victima  do  justo  furor 
dos  HespankoeSyC  declarado- infam^^^^     c. indigno  de  viver 

catííe  tão  gloriosa  Nàçao;/ 

Â  voz  piblica  5  filha  do  enthusiasmo^,  e  da  confiança  , ; 
designa  já  os  esclarscidòs  varões ,  t|ue  devem  tomar  as  rédeas-: 
de  governo  :  as  pessoas  illustradas  aplaudem  a  elkição  ,   c 
desta  feliz  mão  nas  opper<açÕ^ ,  e  opin-iòcs  ,  podem,,  e  de-- 
v^a  «Fperar-sc  grandes  vantagens. .  Organizeisc  desde  já  c^saa 
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respeitável  asscmblca  em  que  ,  nem  o  espirito  theocraticó 
domine,  nem  a  -âmblçao  olligarchica  influa,  nem  a  inquieu 
democracia  opprlma  :  cm  que  á  autl/jridade  se  faça  respci- 
t-if  com  o  scepiro  da  Justiça,  c  nao  do  despoli5mo^  em  que 
t-íidos  os  membros  conhcção ,  e  se  convenpo  de  que  sno  os 
representantes  de  Jiuma  grande  nação ,  e  não  só  da  sua  Prc- 
vincia  :  e  c:n  que  as  suas  s.íbias  disposições  proporcionarão 
tanta  gloria  ao  iadustriosoCaraláo,  como  aodestimido  Ara- 
gonez  ;  ao  Jcal  Asturiano  ,  como  ao  forte  Galego  ;  ao  gra- 
re  Casícliiano  ,  como  ao  engraçado  Andaluz  ;  ao  robus- 
to Navarro ,  como  ao  activo  Biscainho.  Hespanha  com  os 
d ifi-trentes  costumes,  privilegies  ,.  e  franquezas  de  suas  Bro- 
vincias  tem  mantido:  senipre  liuma  desigualdade  de  caracte- 
res,, e  génios  entre  os.  seus  habitantes  j  mas  hum  mc?mo 
fundo  de  liòura  ,  e  de  fidelidade  :  Acha-se  na  Hespanha  a 
auftcridade  Espartana  ,  o  espirito  mercantil  de  Génova  ,.  a 
^jiccridade  Helvética,  a  meditação  Batava,  c  até  a  illustra- 
ção  deAtthenas  srm  a  stia  deitraidora  affeminação,  mais  da 
frouxidão,  e  da  ignavia.  !  Notáveis,  e  p -eeiosas  circumstan- 
cias  são,  para  que  com  o  impulso ,  que  a  illustração,  c  a  in- 
dependência Ihecommunicarem  ,.  occiípe  o  primeiro  lugar  en- 
tre lodííi;  as  Nações  do  Continente  !  Esmere-se  o  Governo, 
em  quanto  o  heroismo  dos  intrépidos  Militares  leva  o  es-. 
panto,  a  saúde,  e  a  admiração  áopprimida  Gallia ,  em  rea- 
nimar a  industria  ,  cm  fomentar  o  coaimercio  ,  em  exaltar 
o  2elo  nacional  ,  e  cm  proporcionar  á  Pátria  a  sua  absoluta 
felicidade.  Retumbe  no  púlpito,  não  o  ccho  dehuma  nimia 
superstição,  mas  sim  a  voz  dame^ma,  e  da  Sacrosanta  Re- 
ligião :^occupem-se  as  artes  em  erigir  monumentos  á  virtu- 
de,  cnão  ao  poder,  e  á  tjrannia  :  consagrem  as  musas  seus 
harmoniosos  acccnt£)s  á  maravilhosa  aflroiteza  ,  e  ao  patrio- 
tismo benéfico  ,  e  não  a  escandolosa  lisonja ,  e  ao  torpe  vi- 
cio :  ressoe  no  incorruntivel  foro  a  voz  imperiosa  de  Astrca : 
oução-se  na  Junta  Nacional  as  vozes  da  razão  illustrada, 
para  estabelecer  o  sábio  Código  ,  e  a  Constituição  que  ha- 
de  reger  na  minha  Pátria  :  ame-se ,  respeite-sc  o  desgraçado 
Monarcha ,  que  por  todos  çs  direitos  acre  governar ,  porém 
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^a  sut  authoridadc  judiciogamente  contida ,  a  elle  o  fará  ama- 
do 5  e  aos  Hespanhoes  éiizes :  <:ousa  rara  ,  achar-se  quem 
'Haõ  tenha  hum  grão  de  desejo  dever  modificado  o  poder  do 
MU  PRÍNCIPE,  (i)  dizia  eu  quando  vivia,  e agora  otor- 
no  a  repetir  ;    porque  he  liuina  verdade  inegável.   Porém  a 
franqueza  ,    e  a  ingenuidade  são  indispensáveis  nas  actuaes 
circumsiancias  ^  cm  Hespanha ,  sem  que  se  debclitasse  o  fervor 
do  Christianismo  ,  desrerrárão-se  muitas  preocupações  fructo 
de  hum  perigoso  fanatismo :  em  Hespanha  ,  sem  desconhe- 
cei* o  meriecimento,  nem  deíxar-se  fascinar,  reconhccêrão-se 
os  limices ,  que  se  devem  prescrever  á  nobreza  herdada  :  era 
Hespanha,  sem  a  aiucinaçáo  dos  acertos   do  infame  Jacobi- 
nismo 5    conhecérão-s€  os  direitos  incontrastaveis  do  estado 
-primittivo  :  e  finalmente  na  Hespanha  d eixárâo-se  sentir  por 
juízo  ,   c  por  convicção  a  absoluta  necessidade  ,  de  que  em 
huma  Nação  os  rres  braços,  que  a  compõem ,  gozem  da  sua 
representação ,  e  dos  seus  foros.  Veneza,  sendo  Republica  no 
nome ,  tinha  o  governo  mais  tyr^jnnico  ,  e  a  aristocracia  map 
espantosa:  Holanda,  Republica,  estava  continuamente  agi- 
tada pelos  partidos   do  StatlK)uder  ,    e  os  4o  partido  popu- 
lar :  Helvécia,  também  estava  sugeita  a  infinitos  movimen- 
tos pela  sua  mesma  constituição  ,  e  diversidade  de  interesses: 
.por  ultimo^  muitas  Republicas  antigas,  e  modernas  padece- 
rão iiifinitas  convulsões    por  não  terem  hum  bom  Governo ; 
pois  ainda  que  o  nome  seduza ,  c  afague,  na  pratica  he  es- 
cabroso, e  arriscado.  Huma  Monarchia  constitucional  como 
a  da  Polónia,  he  prcversa  :  está  demonstrado,  qiic  huma  Monar- 
chia ellcctiva  he  continuamente  destroçada  pelas  facções  ,  e 
os  interesses  pessoaes  :  conscguintementc  semelhante  Governo 
iião  se  deve  jamais  admiítir.  Huma  Monarchia  despótica  ,6 
absoluta,  he  o  maior  assoute  dos  Povos  :  huma  aristocracia 
-ousada  ,  he  insofFrivel ,  e  oppressora  :  huma  democracia  revol- 
tosa ,   lie   manancial  de  eternas  dissens-oes  :    hum  Governo 
Hiisto^  e  sábio ,  como  o  de  Inglatcra^  he  o  Governo  mais 

^*  per- 


(  1 )   Aforirmo    j«   áas   Cartas'  de   António   Peres.    VejâQ-fc  as  íuas 
ôbrai  pag.  729   d«  edição  f*:ila  em  GcnQva  no  ann«  de  1654. 
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-Dfrfèlto  ,  mais  poderoso  ,  e  menos  suo^cifo  a  oscilações.  ? 
•Paiz  bem  aventurado  aquelle ,  em  que  até  a  Rebelião  se  au- 
thoriza  ,  quando  o  exige  o  interesse  patriótico  ,  e  a  saudc 
da  sua  constituição!  Sao  pois  os  meus  desejos,  que  na  mi- 
nha prezadíssima  Hespanha  os  seus  fortes  Militares',  seus  sá- 
bios Magistrados  ,  seus  integerrimos  Ecclesiasticos  ,  e  os 
seus  honrados  individuos  de  todas  as  classes  se  sugeitem  a 
hum  Governo  desta  natureza  ,  se  quizerem  ser  livres  ,  c  di- 
-tosos.  (i) 

O  Caràral  Ximenes.  A  minha  antiga  condição  ,  e  o 
convencimento,  de  quanto  he  necessário  que  se  adoptem  os 
vossos  princípios,  mcobrigao  a  fazer  varias  reflexões.  A  Re- 
ligião Catholica  tem  sido  o  fecundo  manancial  dcinnumera- 
veis  herocs ;  e  eíFectivamente  parece ,  que  a  Nação  Hespanho- 
Ja  hc  o  tremendo  ,  o  impenetrável  escudo  ,  a  quem  a  Divi- 
na Providencia  confiou  a  defeza  ,  e  conservação  doChristia- 
Jiismo.  '^  Qii?  Nação  sustentou  huma  luta  de  setecentos  an- 
nos  contra  os  intrépidos  Mahometanos  para  a  exaltação  ,  c 
•apoio  da  Pé ,  senão  a  Hespanhola  ?  Nossas  Ordens  Militares , 
não  deverão  a  sua  fundação  lo  ambicioso  fuasto ,  c  á  inso- 
iente  vaidade ,  como  todas  essas  novas  insigmas  ultimamen- 
te estabelecidíis  na  Europa  :  a  insignia  da  Nobreza  foi  sem- 
pre na  Hespanha  â  do  valor,  e  da  Religião  :  ultimamente, 
3ja  Hespanha ,  por  hum  precioso  resto  daquelles  tempos  da 
nossa  incomparável  bizarria,  acha-sc  unido  o  aíFecto  ,  cafiu 
gõ  de  superioridade  com  o  enthusiasmo  civico,  c  guerreira. 
Os  herdeiros  da  antiga,  e  limpa  Nobreza,  oforao  também 
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CO  A  noffa  ve^íladeira  ,  c  legitima  ronsiitnição  apro^iTa-fe  muito 
i  ií«  Inglaterra  ,  ainda  C|ue  não  cftá  tão  poliíJa  ,  c  completa  :  porém 
fio  fnndo  1  que  he  o  principal  ,  temos  o  gérmen  ,  o  fólíHo  fundairen- 
»o  para  eHabelccer  hum  bom  governo.  A$  Cortes  de  C-ftella  ,  as  de 
Aragão,  as  de  Navarra,  e  as  de  Catalunha  ,  tem  hunoa  grande  feme- 
rfcança  com  o  I>aflamento  da  Grí-Bretanlia  ,  comporto  das  Camartt 
dos  Pares  ,  e  dos  Communs  ;  com  effcito  .  •»  ires  braços  em  Caftclla  , 
»  eS  EjUmenui  em  Aragão  ,  tinhío  reprefcntação  ,  e  influx©  no  go- 
▼CTUo,  e  na  adminiftraqío  :  daqui  fe  con  iue  ,  que  não  hi  dehcul- 
éade,  t)era  )ncti>vcnicnU  confidcrav«l  pira  executar  túe  ut>l  penfa- 
inePio. 


(n) 

do  y^lot  ,  e  da  generosidade  :    a  Naçãa  vê  cora  appkuso , 
c  veneração  deixar  os  opulentos  próceres ,'  os  regalos  ,  e  com- 
modidaiies  ,   cónfundindo-se  entrç  os  fortes  ,    e  leaes  patri- 
cios  ,    levando   a  dessolaçao  ,    e  a  rui  na  as  falanges  desses 
Wandalos  inimigos  declarados  por  insrincto  ,  c  systeraa  do 
conhecido  esmalte  das  antigas  ramilias  ,   e  de  toda  a  socie- 
SÃde  culta.    A  causa  he  o  interesse  universal  ,    todos  a  de- 
vem defender.    Os  Nobres  ,    ( i  )  coiii  suas  fazendas ,  com 
duas  irídas  ,   c  com   o  exemplo  do  seu  patriotismo  o  ateiao 
até  nas  classes  mais  ínfimas  do  Estado  :  todos  cora  (•$  seus 
generosos  esforces  cumprem  as  obrigações ,  qtic  a  Pátria  lhes 
prescreve.    Porém  ,    além  disto  ,  leve-se  mais  av-ante  o  im- 
pulso da  lealdade  ,   c  do  zelo,  se  âss^'m  for  necessário.   Eu 
mesmo  coberto  com  a  purpura  semeei   o  espanto  na  Africa 
adusta  :  eu  mesmo  sustentei  com  os  meus  bens  a  pureza  -  e 
propagação  da  Fé :  muitos  Monges  veneráveis ,  e  cxempla- 
rissimos  Ecciesiasticos   me  auxiliarão   em  tão  santa  empre- 
z^.  Náo  he  menos  santa,  não  he  menos  digna  de  attenção., 
a  (^ue  hoje  agita  a  Hespanha  :  respeitáveis  Ministros  dç  cui- 
tp,  susientai-a  com  os  oráculos  da  Divindade  no  púlpito,  e 
com  a  espada  no  campo  da  batalha.  Deos  vos  destina  apal- 
ma  do  mart}^rio  ,  se  a  morte  vos  surpiehende  em  taO  plausível 
combate  :  vede,  que  esta  guerra  move-a  a  defeza  das  Leis, 
e  dos  foros  :  os  nobres  a  sustem  :  vede,  que  a  move  a  de- 
feza dos  costumes  ,  e  dos  usos  r  o  Povo  a  sustem  :  vede ,  que 
a  move   a  defeza  dos  Templos  profanados  ,   e  da  Religião 
ultrajada  sustei-^   também  vós  outros.    Hum   digno  herdei- 
ro do  meu  esforço  vos  dá  o  exemplo  :    o  Bispo  de  Santan- 
der  attropclia  os  perigos  ,   e  voa  ao  cam.po  de  Marte.   He 
necessário  igualmente ,  que  hum  acertado  systema  de  admi- 
msíração  económica  vele ,  e  aproveite  todos  os  recursos,  que 

.  *^  ii  são 


Cl)  Os  ExcelIentiíTimos  Senhoras  Puque  do  Isifantado  ,  Conde  efe 
Altamira  ,  Duque  de  Albuquerque  ,  Conde  de  Fernão-Nunes  ,  Mar- 
quez de  Sanca  Cruz  ,  Conde  de  Mcntijo  ,  &c.  &c.  Ôcc,  tem  dido  re- 
pelidas provas  do  feu  patíJotirm®  ,  da  íga  g«iiÊíOÍidadc  ,  e  do  feu  cle- 
▼id»  Caracter. 
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■(l^) 
Fjo  preciosos  para  terminar  o  começado  ,  c  justo  projecto: 
muitos  á  força  de  patriotismo  fariao  sacrifícios  ,  que  lhes 
poderiâo  ser  gravosos  pelo  tempo  adiante  ,  em  quanto  ou- 
tros ,  ( e  estes  serão  os  menos )  mais  attcntos  aos  seus  inte- 
resses parciaes  do  que  ao  bem  universal  ,  prestariâo  ,  recur- 
sos rauiro  inferiores  ás  suas  possibilidades:  ajém  disto  ,  es- 
te enthusiasmo  geral,  de  concorrer  por  todos  os  meios  pos- 
síveis para  a  execução  do  piano  ,  he  hum  enthusiasmo  no- 
bre,  porem  precisa ,  que  selhe  dê  hum  rumo  atinado  ,  euni- 
forme:-  he  necessário  aproveitar  todas  as  riquezas,  que  para 
nada  mais  servem  do  que  para  o  fausto  ,  c  ostentação ,  e  res- 
peitar os  escaços  bens  do  que  apenas  tem  ,  com  que  sustentar- 
se  á  força  de  suores  ,  c  fadifras  :  em  huma  palavra  ,  neces- 
I  sita-se-  hum  systema  de  contribuições  regulado  pelas  condi- 

ções ,  e  propriedades.  Confenta-me  com  indicar  as  minhas 
jdéas  ,  e  recordar  a  minha  antiga  conducta  ,  e  a  minha  ju- 
diciosa ,  e  aproveitada  administração  governativa  :  deixo  a 
execução  aos  sábios  Ecclesiastícos  ^  c  Ministros  da  rainha' 
*5i'ânde,  e  admirável  Nação. 

D.  Diogo  Saveâra   Fajardo.    Hespanha  ,    que   tanta 
\i  actíridadc  deve  mostrar  cm  todas  as  suas  opperaçôes  Milica- 

•f  res  ,  Politicas,  e  Económicas  ,  não  menos  se  deve  empregar 

também  nas  suas  negociações  diplomáticas.  Sacodido  esse 
pezado  jugo ,  que  opprime"  a  Europa  ,  he  necessário  saber 
Andar  humas  sábias  relações  entre  as  Potencias  ,  que  asse- 
gurem ao  Orbe  huma  paz  duradoura.  O  absoluto  equilibrio , 
ou  balança  politica  chegou  a  demonstrar  já  ,  não  ser  outra 
cousa  mais  do  que  huma  formosa  ,  e  chimerica  fantasia  dos 
publicistas.  Se  he  certo ,  que  esta  balança  consiste  cm  huma 
<;dbia  destribuição  da  força  ,  para  que  a  poderoza  ambição 
não  atropelle  fecilmcnte  todos  os  obstáculos ,  e  por  fim  tor- 
ne escravos  os  estados  fracos  ,  he  preciso  confessar  ,  que 
para  realizar  este  imaginário  equilíbrio  seria  também  nccesr 
íario  dar  a  todos  os  goícrnos  huma  administração  igual- 
mente sábia  ,  huns  recursos  igualmente  fecundos  ,  kum  ca- 
racter igualmente  esforçado  ,  e  gçneroso ,  e  huma  illustra- 
ção  igualmente  completa,  o  qu-  não  hc coaseguivel.  A-san- 
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íniinosâ  ,    c  demorada  luta   da  formidável  Casa    de  Ausíria 
com  a  Fámilia  de  Bourbon  ,    longe  de   manter  este  cquiii- 
bi-ia,  destruiu  toda  a  esperança  de  o  estabelecer.    Desapare- 
cerão os  pequenos  estados  de  Iralia  ,  muitos  de  Alemanha, 
c  sobre   as   suas   ruínas  crescerão   as  Colosacs  Potencias    de 
Áustria,  e  França;  finalmente,  o  equilíbrio  conserva-se ,  ou- 
perde  se  segundo  os  revezes  das  armas.  Carlos  V.  dorainaH- 
do  meia  Europa  ,    e   apriíiionando  a   Francisco  I.  ,    amea- 
çava a  França  com  a  escravidão  ;  c  esta  mesma  França  em 
tempo  de  Uúz  XIV.  ,    foi  a  Senhora  da  Europa  ,    quando 
a  se  fez  gloriosa  paz^  de  Nimega  ;   tornando  logo   a  deca- 
hir  quando  se  firmou  a  paz  de  Utrecht.  Todos  sabem  ,  cjue 
a  Polónia  foi  a  Potencia  mais  formidável  do  Norte  ,  até  a 
paz  de  Oliva  ;   então  a   sua  preponderância   passou    para  a^ 
Suécia  ,    que  a  perdeu  na  paz  de  Nystett  ,   entregando-a  á 
Rússia ,  que  he  a  quejioje  occupa  o  primeiro  lugár^ho  Nor- 
te, sendo  hu:T,a  das  Potencias  mais  consideráveis  da  Euro- 
pa. Seja-Tie  licito  dizer  ,    que   os  pequenos   Estados  sao  as 
sementes  da  discórdia :  tímidos  pelo' conhecimento  das  suas 
débeis  forcas,  tem  de  appellar  para  a  ascuciâ  ,  e  mais  rna- 
neios  necessários  para  a  sua  conservação  :  rcccoira.sc  a  his- 
toria de  Sabóia,  e  ver-se-h  a  sempre  como  o  seu  Gabinete  se' 
acomodava  áscircumstancias ,  e  conio  muitas  ve^es  pelas  suas > 
vistas  particulares  exasperava   a  soberba  das  grandes  poteíi-- 
cras  ,    e  as  empenhava  cm  guerras  tão  injustas  conip  desas- 
trosas. Deve  pois  tíespanha  aspirar  á  independência  v  e  união^ 
da  Itália.  Não  s-j  renovem  tantos  Estados  pequenos,  e  aca- 
nhadas Soberanias;  porém  também  hc  preciso  multa  prudcn-- 
cia  para  verificar  este  projecto:  sabido  he ,  que  Macliiaveilo 
desejava,  que  todos  osEstados  de  Itália  se  reunissem  ^  e  con- 
fundindo os  seus -interesses  formassem  huraa  só  Nação  iíe-^ 
garo  então  de  que  adquiriria  hum  grande  esplendor  ,  huma^ 
forca  respeitável ,  e  hum  influxo  mui  direito  eni  todas  as  con- 
vulçôes  politicas  do  Continente.  A  sua  vantajosa  situação  ^  o 
fino  talento  dos  seus  habitantes,  o  seu  caracter  cavilloso ,  e 
reservado,  e  os  seus  ambiciosos  desejos  ,    pode  não   prejudi- 
ear  á  paz  tax)  desejada,  c  necessária  ,  e-  confirmar  eáí<ípre- 
•      •  r  -■  -  -  í'  >  ..       ,,  ,.  -  '    ■,'  sa^ 
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sagio  daqiielk  astuto  ,  e  sangjuinario  politico.  A  França  ; 
que  desdc^  a  espantosa  Revolução  que  derribou  2  sua  antiga 
constituição  ,  voou  de  victotia  em  victoria  ,  já  lha  dessem 
humas  vezes  as  suas  legiões  aguerridas  ,  já  lhe  procurasscai 
outrjs  o  dolo  ,  a  infâmia  ,  c  o  soborno  ,  niio  pódc  sus- 
ter-se  por  mais  tempo  no  cume  da  precária  gloria  ,  a  que  tem 
chegado  ,•  exhausta  de  homens  ,  sugeita  a  Iium  Governo 
despótico  ,  mnis  embrulhado  do  que  o  que  tinha  no  tempo 
da  raça  dos  Merovingianos  ,  perdida  a  sua  antiga  illu-tra- 
ção ,  barbarisada  como  os  Hunos  ,  e  os  Sarmatas  ,  odiada 
da  Europa,  reconhecida  por  frivola  ,  por  indigna  de  ter  de- 
fendido a  caiisa  da  liberdade;  causa,  que  defendia  mais  por 
escandecencia  da  imaginação  do  que  por  apreço  do  bem  da 
Jr-imanidade;  e  finalmente,  miserável  executora  dos  iniquos 
dísignios  do  atroz  Imperador,  que  a,  domina ,  vai  a  amqui- 
lar-se  repentinamente  ,  e  se  não  desaparecer  do  cathalogo 
du  Potencias  da  Europa  (o  que  hc  para  deseja'.' )' nunca 
poderá  representar  outro  papel  que  o  de  potencia  de  segun- 
da, ou  terceira  ordem  :  este  he  o  inevitável  resultado  das 
novas  combinações  politicas.  Hespanha  ,  que  foi  a  liberta- 
dora Univer?al,  Hespanha,  que  por  tantos  titulos  reclama  o 
s?u  perdido  lustre  ,  e  o  torna  a  cobrar  com  tão  extraordi- 
nários augracntos  ,  tem  kim  direito  encontestavel  para  diri- 
gir o  rumo,  que  hade  variar  a  face  da  Europa.  Hespanha, 
essa  França ,  com  quem  hades  negociar ,  destruído  o  seu  ly- 
ranno  ,  não  he  a  mesma  França,  que  te  insultava  nas  pazes 
dos  Pyrinncos  ,  e  da  Basilea  :  esse  Portugal  será  leu  fiel 
amigo,  e  não  o  soberbo  contrario  que  ultrajou, o  teu  poder 
na  paz  de  Lisboa  de  1668  :  ultimamente  não  es  agora  o 
brinco  da  ambição  dos  mais  Gabinetes';  es  a  Senhora  ,  que 
decides  dos  seus  destinos ,  c  de  quem  cllcs  espéião  a  sua  rc- 
dcmpção.  (i)  Renova  ,  estreita  ,  e  conserva  as  tuas  amiga- 
reis 


(O  Certamente  he  lamentável  a  lição  da  nofla  hidoria  Hiolomiti- 
ca  >  cada  Tratado  ,  cadu  Alliança  defdc  a  pai  de  Munfter  com  ai  Pro- 
víncias unidas  dm  Paizes  baixos  .  firmad-i  no  anno  de  164S  até  ago- 
ra ,    tem  fido   hum   novo   golpe   contra  o  noíTj    poder  ,    huma  nova 


vcis  relaçècs  cotri  a  sábia  Inglaterra  :  a  natureza  ^  o  caracter 
dos  teus  habitantes  ,  tua  gravidade  judiciosa  ,  teus  cosm- 
mes ,  e  ^^é  infínifas  das  tuas  inclinações  fe  obrigão  a  ama- 
la.  Unidas  sois  invencíveis.  Porém  Hespinha  não  quer  abii- 
zar  dos  seus  tryunfos :  nao  quer  levantar-se  com  a  Soberania 
universal  ^  pcrtende  só  fazer-se  respeitar  ,  fazer-se  temivei ,, 
€  manter  com  a  sua  illustraçao,  ca  sua  força  a  paz,  que  ha- 
de  dar  ao  mundo  ,  logo  que  desappareçao  esses  injustos  oppres^ 
sores  do  homem ,  e  da  razão.  Confiados  os  Hespanhoes  no 
seu  novo  poder  não  voirera  á  sua  exiincta  frouxidão  :  esta 
oppcração  será  fructo  do  sábio  Governo  ,  que  os  hadc  re- 
ger. Desvanecido  o  poder  arbitrário  não  se  empenharão  em 
querelas  inúteis  á  sua  prosperidade ,  e  ar  tentas  simplesmen- 
te aos  interesses  de  alguma  familia  ambiciosa,  que  só  aspire 
a  ampliar-se  ,  e  a  empunhar  todos  os  scetros  •  alguma  >kz 
aconteceu  isto  á  nossa  Nação  ,  e  hoje  succede  na  França 
com  a  familia  de  Napoleão.  Nem  hiira  sé  momento  se  es- 
queqão  os  meus  amados  compatriotas  da  actividade  :  ou  a» 
negociações  s^  empreguem  'áfavcr  da  tranquilidade  continert- 
tal ,  ou  na  fomentação  do  seu  commercio  ,  apreciem  sem- 
pre ò  bem  da  humanidade  ,    e  não  se  transformem   em  vis 

cgois- 


deftnçinbração  ,  e  hum  nov©  dctriaiento  para  o  noíTo  coíTiraercio^ 
AqucUes  mcfmoi  Tratados,  que  nos  prornettiáo  alguma  prorperida- 
áe  j  c  grandeza  ,  degenerávâo  em  Tratados  inimigos  d©  noíTo  intefeí- 
1«  pela  inaptricia  é^  nriTo  Gabinete^  A  paz  d«  Sevilha  tio  anno  de 
1729  ,  pefa  qual  ficavanaoi  unidos  á  França  ,  e  á  Inglaterra  »  ©íiere- 
cia-oos  algumas  vantagenj  ,  mas  bem  depreffa  fe  deívanecêrão  todas 
as  tiperanças  lifongeiras  com  os  Tratados  ,  que  rucceffivamcnie  affigna- 
ftios ,  panicaUmrntc  o  pacto  de  famlHa  no  anno  de  1761  ,  defde  cuja 
época  tem  s  csminhado  com  paíTos  de  gigante  para  a  mais  vergonho- 
j^  nulidade  p«litica:  inútil  féria  repetir  ,0$  malcí  que  nos  teu  gran- 
geado  a  dcteílavel  A.Tiança  com  a  França  fendo  Kepublica  ,  c  fenda 
império.  A  paz  de  EasUca  ,  a  ccfsao  da  Luiziana  ,  os  fubfidios  pe- 
cuniários, os  foccorros  Militares,  tudo  nos  abatia,  e  agradava;  e  já 
não  nos  faltava  outro  mal  ,  ©utra  ignominia  que  fer  Vaífallíis  do 
irmão  de  Eonaparte,  e  arraSar  as  cadeas ,  com  que  efte  poz  em  efe ra- 
vtdão  quafi  todo  o  Continente.  Graças  á  noífa  valentia  ,  á  nofTa  le- 
aldade ,  e  á  noffa  prempta  união  cot)  a  fábia  Inglaterra  !  LiberÊsmo- 
aoi  da  Vatí)*ra  fetíe ,.  ifn*^  nô;S  ^fperaf  a  í 
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egoístas  :  observem  bem  as  mutuas  relações  das  Potencias, 
das  allian^as ,  dos  enJaces  ,  e  dos  tratados  Mircanris  :    nao 
dcm  pas^o  livre  á  sagacidade  oppressora ,  nem  á  usurpadora 
ambição  ;  supprima-se  na  diplomacia  essa  perfídia  ,  e  essa  im- 
moralidade,  que  a  caracterisao,  e  não  sede  o  gloriosa  nome 
de  grande  policico  ao  mais  perverso  ,  ou  ao  que  melhor  sai- 
bi  enganar.  Todos  sabem,  queoCardíal  de  Keciíelieu  ,  que 
tão  gloriosamente   manteve   o  explendor  .da  Franca  ,    deveu 
muitas  vezes  a  verificação  dos  seus  planos  i  torcida  ,  e  ma- 
ligna direcção  de  seus  manejos.   Porem  hc  tempo  ,   de  que 
Hespanha  vencedora ,  e  sábia  emende  os  abuses  :  <em  quan- 
to os  homens. não  consultarem  outros  interesses  mais  que  os 
do  seu  Puiz,  c  sacrificarem  para  os  alliançar  o  resto  da  hu- 
ramidade,  nem  haverá  paz;  nem  haverá  moral ;  seja  a  mi- 
nha Naçáò  ,   quem  olhe  para  todos  os  individues  de  qual- 
qaer  sociedade  que  sejão ,  como  para  os  seus  semelliantes  \  e 
por  isso  com  inherentes  direitos  ao  bem  ,  e  á  liberdade.  Eisa- 
qui  o  mçio  de  conservar  a  sua  gloria  ,  e  poder  ,  fazendo-se  além 
disso  acredora  das  benções^  e  agradecimentos  do  Universo^ 
Eartholomeo  de  las  Casas.  Por  fortuna  da  humanidade , 
c  por  lionra    da  razão  não  existem  já  na  minha  Pátria  bár- 
baros defensoies  do  Wandalismo ,  e  dadcshumanidadc  :  essa 
raça"  de  entes  sanguinários  ^  c  idiotas  emigrou  já  para  Fran- 
ça ,    aonde  com  subtilezas  metafísicas  querem  authorizar  os 
Rcgicidios  5  os  assassinos,  o  roubo  ,  e  os  espantosos  sacri- 
légios :  demmo-nos  os  parabéns  de  semelhante  emigração.  Mi- 
nha Dignidade  Episcopal ,  e  minh^  virtude  ,  scja-me  licito 
dizc-lo  assim,  obrigão-mc  a  amar,  a  defender,  c  a  propagar 
a  minha  Religião;  mas  a  verdadeira  Religião  admitt«  a  ju- 
diciosa tolerância  ,  e  estremece  com  o  espectáculo  dos  hor- 
rores ,  e  das  devastações.  Só  a  superstição  prega  a  cruelda- 
de ,  c  só  hum  rcdiçulo  aln]so  da  erudição  pôde  accoramodar  os 
preceitos  do  Evangelho  ,  e  o  Oráculo  das  Leis  Divinas  pa- 
ra authorizar  os  desastres  ,  e  legitimar  os  prevcrsos  attenta- 
dos  da  cobiça  ,  e  da  tyrannia.  (i)  Sim,  eu  arrostei  os  fu- 

ro- 
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(  17  ) 
rores  do  Oceano  só  por  defender  a  causa  dos  malfadados  ín- 
dios ,  hoje  do  templo  da  immortalidadc  faço  ressoar  os  m^us 
échos  a  favor  das  Colónias  ,  e  dos  interesses  da  minha  Pá- 
tria. A  America  pede  hama  nova  constituição.  A  America 
reclama  os  seus  direitos ;  e  o  habitante  do  México  ,  ou  de 
Lima  5  julga-se  justamente  acredor  do  nome  de  HespanhoL 
Reconhecerão  os  antigos,  que  o  poder  absoluto  da  Metrópo- 
le sobre  as  Colónias  5  nem  era  ligitimo  ,  nem  legal  \  e  se- 
gundo o  parecer  de^Grocio  ,  huma  Colónia  he  hum  novo 
Povo.,  que  nasce  na  independência.  Huma  Colónia  ,  diziao 
Qs  Corcirianos  aos  Corinthios  ,  nao  tem  obrigação  de  res^ 
peitar  á  sua  Metrópole  ,  senão  em  quanto  he  bem  tratada. 
Sc  o  não  he  ,  deve  ser  sua  inimiga  ;  por  ser  Colónia  sua , 
não  he  sua  escrava  :  deve  gozar  dos  mesmos  direitos,  e  das 
mesmas  prcrogatlvas  que  a  sua  mai  ,  e  pátria.  Esta  ques- 
tão tão  controvertida  pelos  Publicistas  ,  ainda  não  está 
rentilada  a  sabor  ;  porém  eu  sou  de  parecer  ,  que  conce- 
der ás  Colónias  huma  absoluta  igualdade  cora  a  Metrópo- 
le ,  além  de  ser  perigoso  ,  he  opposto  ao  bom  regimen  ,  e  ao 
sócego  :  póde-se  estabelecer  huma  sábia  constituição  ,  que 
defendendo  os  direitos  do  homem  o  mantenha  na  obediência 
devida  á  authoridade  :  a  distancia  estabeleceu  desigualdade 
entre  os  Colonos ,  c  os  Metropolitanos  ,  e  aquelles  a  favoc 
da  mesma  distancia  commetterião  abusos,  que  só  muito  tar- 
de, ou  nunca  se  poderião  remediar  :  necessita-se  pois  com 
èlles  mais  alguma  severidade  legisiativa.  As  Leis  muitas  ve- 
zes ,  ou  quasi  sempre  ,  tem  que  amoldar-se  ás  circumstan- 
cias  :  á  medida  que  estas  varião  ,  variao  ellas  também ,  een- 
tlo  são  ou  mais  suaves,  ou  menos  flexíveis.  A  pezar  desta 
rainha  opinião,  confesso  ingenuamente  ,  que  desejo  lium  no- 
vosystema  colonial ,  porque  naquelle ,  que  actualmente  rege , 
acho  muitos  abusos.  Os  Inglezes  em  todas  as  suas  Colónias 

***  '  ad- 

lomeo  d«  las  Cafas  litigava  com  tanto  zelo  a  csii  a  dos  defgia«ados 
índios  ,  pu^bilcou  huma  obra  ,  em  que  com  o  txtmplo  dos  Ifracllas 
vencedores  dos  Canan?>os  ,  queria  legitiitiar  as  injuíliças,  evcxam.es  que 
commetcrão  alguns  Hefpanhoes  »  tnais  aitentos  á  avareza  do  qHtf  » 
lionía  ,  contra  os  deígraçado»   habitantes   da  America. 
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admittírao  o  plano  judicioso  dos  Fenícios  ,  isto  he  ,  o  fo^ 
mento  do  seu  commercio  ;  porém  nós  outros  ,  que  nao  sou- 
bemos dar  a  este  sao  principio  todo  o  impulso,  que  era  pre- 
ciso, adoptamos  o  erro  summamente  arriscado,  quecommct- 
têrão  os  Gregos  no  estabelecimento  das  suas  Colónias.  Ti- 
nhão  estes  por  objecto  desfazer-sc  dos  Cidadãos  ,  que  com 
o  seu  gcnio  inquieto  ,  e  revoltoso  perturbavâo  a  Constitui- 
ção ,  e  a  boa  ordem  da  Metrópole  ;  como  se  não  fora  para 
temer,  que  aquelles  que  agitavão  dissensões  na  Pátria  ,  não 
levassem  tarabsra  comsigo  a  discórdia  para  as  Colónias.  Na 
Hespanha  muitas  vezes  se  tem  degradado  para  a  America 
homens  com  idéas  subversivas  da  harmonia  social  ,  e  outras 
vezes  sogeitos  beneméritos ,  que  com  as  suas  virtudes ,  e  ta- 
lentos fazião  sombra  ao  despotismo ,  e  á  ignorância  :  che- 
garia tempo  em  que  os  primeiros  levados  pelo  seu  caracter 
inquieto,  e  os  segundos  pelo  seu  justo  resentimento  contra  a 
íyrannia  ,  fixassem  a  opinião  pública  ,  produzindo  huma 
sedição,  que  nos  privasse  daquelles  ricos  Paizes:  Paizes  que 
podem  ser  hum  manancial  enexaurivel  de  riquezas  por  meio 
de  hum  commercio  activo  bem  entendido  ;  muito  mais  re- 
generando-se  a  industria  Nacional ,  e  dando-lhe  todo  o  vÔ0| 
de  que  he  capaz ,  e  de  que  tanto  preciza.  Justo  he ,  que  as 
Colónias  rcnhão  alguma  representação  no  Governo  ,  huma 
vez  que  também  ellas  participao  de  todos  os  tributos  doEsr 
tado  j  mas  também  he  justo  ,  que  esta  representação  seja 
modelada.  Cançadas  âs  Colónias  Romanas  com  a  oppressão, 
que  sofrião,  excitarão  a  guerra  social ^  e  o  Senado  conhe- 
cendo o  risco,  promulgou  a  Lei  'juliana  ,  pela  qual  con- 
cedia aos  habitantes  das  Colónias  os  mesmos  direitos  ,  que 
aos  Cidadãos  Romanos  \  e  como  observa  hum  judicioso  au- 
thor ,  esta  foi  a  causa  da  subversão  da  Republica ,  pela  ex- 
cessiva multidão  dos  membros  do  Estado  governativo.  Sc 
o  artendido  exame  das  causas,  que  gérão  as  desordens  nos 
manifesta  ,  que  quando  estas  se  reproduzem  são  para  temer 
os  mesmos  efFeitos ,  conhccerse-há  a  necessidade  absoluta  de 
executar  as  minhas  idéas  para  fazer  felizes  os  Americanos ,  c 
assegurar  á  Hespanha  as  suas  utci? ,  e  vastas  Colónias  ,  cm 
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beneficio  do  commerclo,  e  fazer  mais  ,EÓlk!a  a  sua  prepoiU 

derancia  na  Europa.  ,,.  ^  .„ 

Tanto  que  acabarão  de  fallar  estes  sábios  varões  ,  An- 
tónio Peres  resumiu  o  essencial  de  todo^o  discurso,  e  o  re- 
duziu aos-seguintes  artigos.  '  ^„,^,^,' 

I  o  Que  os  Hespanhoes  devem  sustentar  o  seu  caracter 
Marcial  com  generosidade,  e  com  o  seu  systema  conquista- 
dor devem  fazer  vêr  ao  Mundo,  que  o  seu  objecto  he  dar- 
Ihe  novamente  a  independência,  e  destruir  a  tyrannia. 

i»  Que  devem  immediatamente  organizar  lium  governo 
«iábio  '  no  qual  attendidos  os  inconvenientes  annexos  ao  de- 
mocrático ,  e  ao  aristocrático  ,  dem  a  cada  hum  dos  três 
braços  do  Estado  a  sua  representação,  e preeminências. 

%  o  Que  ointeresse  da  causa  ,  que  sedeíFende,  heuniver- 
sal^  e  que"  todos  até  mesmo  o  venerável  Clero  a  devem  sus- 
tentar com  os  seus  bens,  e  vidas. 

4-  Que  os  honrados  políticos  de  Hespanlia  procurem 
dar  ^Europa  o  systema  maís  análogo  para  a  solidez  de  hu- 
ma  paz  duradoura  ;  e  que  particularmente  conservem  a  in- 
dependência de  Itália  ,  procurando,  que  a  Diplomacia  nao 
seja  por  mais  tempo  a  sciencia  do  engano  ,  c  da  perhdia, 
nias  sim  a  valedora  da  razão ,  e  da  Justiça. 

ç  «  Que  se  admitta  hum  novo  systema  Colonial  ,  que 
combineis  interesses  da  America  com  os_  da  Metrópole , 
para  adiantar ,  e  prosperar  o  nosso  commercio  ,  e^azer  mais 
vigoroso  ,  c  respeitável  o  nosso  predomínio  no  Continente. 

Filó  feio. 
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